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n RESUMO: Os den tes pre pa ra dos para núcleo podem per ma ne cer na cavi -
dade bucal por vari a dos perío dos de tempo até rece be rem a res ta u ra ção pro -
té tica defi ni tiva, estando, dessa forma, suje i tos à infil tra ção mar gi nal coro ná -
ria. Para mini mi zar esses pro ble mas, alguns auto res suge ri ram a pro te ção do
rema nes cente da obtu ra ção dos canais radi cu la res com cia no a cri lato. O ob -
je tivo deste tra ba lho foi ava liar a imper me a bi li za ção com cia no a cri lato em
ca nais radi cu la res pre pa ra dos para núcleo por meio da infil tra ção ime di ata e
me di ata por corante (7, 14 e 30 dias) após a expo si ção à saliva arti fi cial e da
aná lise qua li ta tiva dos espé ci mes em micros co pia ele trô nica de var re dura.
Foram uti li za dos 56 den tes unir ra di cu la dos huma nos extra í dos, que, após o
pre paro bio me câ nico, foram obtu ra dos e pre pa ra dos para núcleo. O rema -
nes cente da obtu ra ção, após o pre paro para núcleo, foi imper me a bi li zado
com cia no a cri lato e os den tes divi di dos em 4 gru pos: G1 (con trole) – imer são
ime di ata em corante; G2, G3 e G4 – expo si ção à saliva arti fi cial por 7, 14 e 30
dias res pec ti va mente, e pos te rior imer são em corante. Os resul ta dos foram
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ana li sa dos esta tis ti ca mente pelos tes tes ANOVA (2 cri té rios) e Tukey a 5%, e
não apre sen ta ram dife ren ças esta tis ti ca mente sig ni fi ca ti vas entre os gru pos.
A aná lise em micros co pia ele trô nica de var re dura mos trou a pre sença do cia -
no a cri lato em todos os espé ci mes ava li a dos. Pôde-se con cluir que a imper -
me a bi li za ção com cia no a cri lato não sofreu influên cia sig ni fi ca tiva do tempo
de expo si ção à saliva arti fi cial.

n PALAVRAS-CHAVE: Infil tra ção mar gi nal; obtu ra ção do canal radi cu lar; cia -
no a cri la tos.

Intro du ção

Os den tes tra ta dos endo don ti ca mente e pre pa ra dos para núcleo
podem per ma ne cer na cavi dade oral por vari a dos perío dos de tempo
até rece be rem a res ta u ra ção pro té tica defi ni tiva, estando, dessa forma,
suje i tos à infil tra ção mar gi nal.1, 13, 15, 17, 21, 27 Assim sendo, alguns auto -
res4, 14, 18, 26 estu da ram o tempo neces sá rio para que as bac té rias pre -
sen tes na saliva con ta mi nas sem os canais radi cu la res obtu ra dos, e con -
clu í ram que a infil tra ção ocor rida em um curto inter valo de tempo pode
ser con si de rada um fator eti o ló gico poten cial para os insu ces sos endo -
dôn ti cos, sendo suge rido o retra ta mento de canais radi cu la res obtu ra -
dos que tenham per ma ne cido expos tos na cavi dade oral por 3 meses.

Con si de rando o fato de que os mate ri ais obtu ra do res e res ta u ra do -
res não impe dem de forma abso luta essa infil tra ção mar gi nal,6, 28 alguns 
auto res20 demons tra ram que a per me a bi li dade den ti ná ria é maior nos
ter ços cer vi cal e médio, quando com pa rada ao terço api cal. Assim, nos
pre pa ros para núcleo, em que se reco menda a remo ção da obtu ra ção
em dois ter ços do com pri mento do canal,8 dei xa-se a den tina sem pro -
te ção exa ta mente na área de maior per me a bi li dade aos agres so res
exter nos. Base a dos nes ses pro ble mas, alguns auto res têm suge rido que 
se faça a pro te ção do rema nes cente da obtu ra ção do canal radi cu lar
com um mate rial capaz de redu zir a infil tra ção no mate rial obtu ra -
dor.5, 6, 9, 10, 16, 24, 30 Dessa forma, vários mate ri ais têm sido uti li za dos
com o pro pó sito de pro te ger a obtu ra ção api cal rema nes cente, tais
como: amál gama de prata,16 ver ni zes,6 ade si vos den ti ná rios,24 pasta de
hidró xido de cál cio9 e, entre outros, o cia no a cri lato9, 24, 30 (His to acryl ou
Super-Bonder).

Con tudo, ainda são pou cos os estu dos refe ren tes ao uso do cia no a -
cri lato. Sabe-se que ele age como uma bar re ira mecâ nica redu zindo a

186                                   Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 30(2): 185-200, 2001



in fil tra ção mar gi nal em dire ção api cal,9 entre tanto, des co nhe ce-se a
pos si bi li dade ou não de hidró lise desse mate rial. Con si de ran do-se esse
fato, tor na-se impor tante ava liar a dura bi li dade e efe ti vi dade da imper -
me a bi li za ção com cia no a cri lato sobre o rema nes cente de obtu ra ções de 
canais radi cu la res pre pa ra dos para núcleo e expos tos à saliva arti fi cial.

Mate rial e método

Foram uti li za dos 56 den tes unir ra di cu la dos huma nos extra í dos, os
quais per ma ne ce ram arma ze na dos em solu ção de for ma lina a 10%,
sendo pos te ri or mente lim pos e imer sos em soro fisi o ló gico até o mo -
mento do uso. As coroas foram sec ci o na das com disco de car bo run dum 
pró ximo à jun ção esmal te-cemento, pro cu rando padro ni zar o com pri -
mento das raí zes em 16 mm.

O com pri mento de tra ba lho foi deter mi nado antes da ins tru men ta -
ção, fazendo que a extre mi dade de uma lima tipo Kerr número 10, 15 ou 
20,* com um limi ta dor de pene tra ção, atin gisse o forame api cal. O limi -
ta dor de pene tra ção foi ajus tado à super fí cie cer vi cal da raiz, sendo re -
du zido 1 mm dessa medida. Dessa forma, todas as raí zes tive ram com -
pri mento de tra ba lho defi nido em 15 mm. A ins tru men ta ção dos canais
foi rea li zada no com pri mento de tra ba lho pre vi a mente esta be le cido,
desde o seu diâ me tro ana tô mico até a lima tipo Kerr número 50, e em
se guida foi rea li zado o esca lo na mento com as limas tipo Kerr núme ros
60, 70 e 80. Os canais foram irri ga dos com hipo clo rito de sódio a 1%,**
acon di ci o nado em tube tes de anes té sico vazios com 1,8 ml e inje tado
nos canais por meio de seringa car pule e agu lha G 30.

Foi uti li zada uma broca número 4138,*** com um limi ta dor de pe -
ne tra ção ajus tado em 8 mm, para rea li zar a regu la ri za ção das pare des
do canal nos ter ços cer vi cal e médio, simu lando um pre paro para nú -
cleo. Con clu ído o pre paro bio me câ nico e o pre paro intra-radicular para
núcleo, os canais foram inun da dos com solu ção de ácido eti le no di a mi -
no te tra a cé tico**** (EDTA dis só dico), a qual foi agi tada no inte rior dos
canais durante 3 minu tos com auxí lio de uma lima tipo Kerr número 50.
A irri ga ção final dos canais radi cu la res foi rea li zada com 10 ml de hipo -
clo rito de sódio a 1%.
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Após a seca gem dos canais com pon tas de papel absor vente,
foram sele ci o na dos os cones prin ci pais de guta-percha* a par tir do
número 50 e ajus ta dos ao com pri mento de tra ba lho. Os canais radi cu la res
foram obtu ra dos pela téc nica da con den sa ção late ral ativa com cones de
guta-percha (prin ci pal e secun dá rios) e o cimento obtu ra dor Sea ler
26.** Em seguida, foi rea li zada a remo ção do mate rial obtu ra dor dos
ter ços cer vi cal e médio dos canais radi cu la res, uti li zando um con den sa -
dor prea que cido em uma lam pa rina a álcool, com um limi ta dor de pe ne -
tra ção ajus tado em 8 mm, padro ni zando a espes sura do mate rial obtu -
ra dor rema nes cente no terço api cal em todos os espé ci mes. Foram rea -
li za das toma das radi o grá fi cas no sen tido ves tí bu lo-lingual e
mé si o dis tal, para veri fi car a qua li dade da obtu ra ção rea li zada e com pro -
var que 7 mm de mate rial obtu ra dor foram dei xa dos no terço api cal do
canal radi cu lar. Em seguida, a obtu ra ção rema nes cente nos canais radi -
cu la res foi imper me a bi li zada com cia no a cri lato,*** apli cado em duas
cama das com pin cel.**** Foram man ti das duas raí zes, em cada grupo
de 14, como con trole interno posi tivo e nega tivo. Nos espé ci mes con -
trole posi tivo, os canais foram obtu ra dos ape nas com guta-percha, e,
nos espé ci mes con trole nega tivo, os canais foram obtu ra dos com gu ta -
per cha e cimento.

As 56 raí zes foram dis tri bu í das ale a to ri a mente em qua tro gru pos
de 14, inclu indo neles os con tro les inter nos posi tivo e nega tivo:

l Grupo 1: os espé ci mes foram imer sos em corante azul de meti leno a
2% ime di a ta mente após a obtu ra ção e imper me a bi li za ção com cia no -
a cri lato;

l Grupo 2: os espé ci mes per ma ne ce ram em saliva arti fi cial durante 7
dias e, em seguida, foram imer sos no corante;

l Grupo 3: os espé ci mes per ma ne ce ram em saliva arti fi cial durante 14
dias e, em seguida, foram imer sos no corante;

l Grupo 4: os espé ci mes per ma ne ce ram em saliva arti fi cial durante 30
dias e, em seguida, foram imer sos no corante.

A super fí cie externa de todas as raí zes foi imper me a bi li zada, com
exce ção da super fí cie cer vi cal, com três cama das de esmalte ver me lho
para unhas e uma camada de cera pega josa. Nos espé ci mes uti li za dos
como con trole interno posi tivo, as super fí cies radi cu la res foram man ti -
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das sem nenhuma camada de imper me a bi li za ção. Nos espé ci mes uti li -
za dos como con trole interno nega tivo, todas as super fí cies exter nas
foram imper me a bi li za das.

As raí zes arma ze na das em saliva arti fi cial com azida sódica per ma -
ne ce ram em estufa a uma tem pe ra tura de 37+/-1°C e umi dade rela tiva
100% pelo período de tempo men ci o nado ante ri or mente. Após esse
período, os canais radi cu la res foram irri ga dos com 5 ml de soro fisi o ló -
gico, secos com pon tas de papel absor vente e todos os espé ci mes, in -
clu indo os con tro les inter nos posi tivo e nega tivo, foram con du zi dos ao
corante azul de meti leno a 2% (pH 6,5), solu bi li zado em água des ti lada.
A imer são em corante foi rea li zada em ambi ente de vácuo de 20 mmHg
pro por ci o nado por uma bomba de vácuo* conec tada a uma cam pâ nula.
A seguir, a bomba de vácuo foi ligada e as raí zes per ma ne ce ram imer -
sas no corante durante 90 minu tos. Após esse período, o vácuo foi eli -
mi nado des li gan do-se a bomba e as raí zes per ma ne ce ram no corante,
sendo man ti das em estufa a uma tem pe ra tura de 37+/-1°C e umi dade
rela tiva de 100% durante uma semana (168 horas). Decor rido o tempo
de imer são no corante, as raí zes foram remo vi das e lava das em água
cor rente por 24 horas.

As cama das de imper me a bi li za ção foram remo vi das e dois sul cos
de ori en ta ção foram con fec ci o na dos, um na super fí cie ves ti bu lar e
outro na super fí cie lin gual das raí zes, com disco de car bo run dum em
baixa rota ção, e, por meio de um ins tru mento Lecron, foram pro vo ca -
das fra tu ras lon gi tu di nais nes sas raí zes. Após a fra tura no sen tido ves tí -
bu lo-lingual, as duas meta des sec ci o na das foram fixa das com cera
pega josa em uma lâmina de vidro, para a ava li a ção da infil tra ção linear
ocor rida ao longo da inter face den te-material obtu ra dor. A ava li a ção
das infil tra ções foi rea li zada por dois exa mi na do res, nas mar gens ves ti -
bu lar e lin gual de cada hemis sec ção, uti li zan do-se um este re o mi cros -
có pio,** pelo pro cesso linear com ocu lar de medi ção micro mé trica.
Foram obti das oito medi das da infil tra ção ocor rida em cada espé cime,
sendo qua tro por exa mi na dor. A par tir des ses dados, foram obti das as
médias dos mai o res valo res das infil tra ções ocor ri das para os dife ren tes
gru pos expe ri men tais e esses resul ta dos foram sub me ti dos à aná lise
esta tís tica (ANOVA) e ao teste não para mé trico de Krus kal-Wallis. O
nível de sig ni fi cân cia ado tado foi de 5%.

Foram sele ci o na dos, ale a to ri a mente, dois espé ci mes de cada
grupo expe ri men tal para ava li a ção qua li ta tiva da pre sença ou não do
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cia no a cri lato sobre o rema nes cente da obtu ra ção dos canais radi cu la res 
em micros co pia ele trô nica de var re dura. Após a cli va gem das raí zes em 
duas hemis sec ções, os espé ci mes foram sub me ti dos a um banho com
ultra-som durante 30 minu tos para pro mo ver a remo ção de resí duos
pre sen tes na super fí cie. Após a seca gem, as hemis sec ções foram meta li -
za das com duas cama das de liga áurica. Foram rea li za das foto gra fias di -
re tas das super fí cies ana li sa das por meio de uma câmera foto grá fica
aco plada ao micros có pio com aumento de 35x.

Resul tado

Os resul ta dos obti dos mos tra ram que ocor reu pene tra ção total pelo 
corante nos den tes con trole posi tivo (qua tro espé ci mes) e ausên cia de
pene tra ção pelo corante nos den tes con trole nega tivo (qua tro espé ci -
mes) em todos os gru pos expe ri men tais. Os dados obti dos, refe ren tes
aos qua renta espé ci mes res tan tes, foram sub me ti dos a imer são em
corante e, após as medi das das infil tra ções, agru pa dos na Tabela 1.

Tabela 1  – Dados (em mm) da infil tra ção mar gi nal por corante, se gun do
o grupo

ESPÉCIMES GRUPO 1 GRUPO 2 GRUPO 3 GRUPO 4

01 0,00 0,00 0,00 0,25

02 0,00 0,00 0,00 1,25

03 0,00 0,40 0,00 0,80

04 0,50 0,25 1,55 0,60

05 0,00 0,00 0,00 0,00

06 0,40 0,00 1,20 0,00

07 0,00 1,50 0,00 0,50

08 1,50 0,90 0,50 1,45

09 0,00 0,00 0,30 2,00

10 0,00 0,00 0,60 0,00

MÉDIAS  0,240  0,305  0,415  0,685

As médias das infil tra ções máxi mas (em mm) obser va das nos qua -
tro gru pos foram agru pa das na Figura 1.
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A Tabela 2 apre senta a esta tís tica des cri tiva dos dados da infil tra -
ção mar gi nal (em mm) obti dos após a lei tura dos espé ci mes segundo o

grupo.

Tabela 2  – Esta tís tica des cri tiva dos dados da infil tra ção mar gi nal se -
gun do o grupo

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4
Mínimo = 0,0 Mínimo = 0,0 Mínimo = 0,0 Mínimo = 0,0

Máximo = 1,5 Máximo = 1,5 Máximo = 1,55 Máximo = 2,0

1º Quar til = 0,0 1º Quar til = 0,0 1º Quar til = 0,0 1º Quar til = 0,0

3º Quar til = 0,4 3 ºQuar til = 0,4 3º Quar til = 0,6 3º Quar til = 1,25

Medi ana = 0,0 Medi ana = 0,0 Medi ana = 1,15 Medi ana = 0,55

Média = 0,240 Média = 0,305 Média = 0,415 Média = 0,685

Faixa
Inter quar til = 0,4

Faixa
Inter quar til = 0,4

Faixa
Inter quar til = 0,6

Faixa
Inter quar til = 1,25

Os dados obti dos foram repre sen ta dos gra fi ca mente: (a) por meio
do grá fico das médias; (b) por meio do dia grama Box-and-Whisker Plot.
Optou-se pelo Box-and-Whisker Plot por que este dia grama coloca em
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FIGURA 1 – Repre sen ta ção grá fica das médias das infil tra ções ocor ri das nos gru pos 1

(0,240 mm), 2 (0,305 mm), 3 (0,415 mm) e 4 (0,685 mm).



evi dên cia a metade prin ci pal da dis tri bu i ção dos valo res. É geral mente
nesta parte cen tral (faixa inter quar tis: 25% a 75%) em que se encon tram 
os dados mais está veis e mais impor tan tes.

Pôde-se obser var que 50% dos dados refe ren tes à faixa inter quar til
apre sen ta ram valo res comuns entre os gru pos, ou seja, houve sobre po -

si ção da lar gura das cai xas, indi cando, assim, igual dade de desem pe -
nho. Devido à grande dis per são dos dados, efe tu ou-se o teste não para -
mé trico de Krus kal-Wallis (ANOVA de pos tos).

Veri fi cou-se, medi ante o teste (H = 3,87; gl = 3; p = 0,276), a não -
pos si bi li dade de reje i tar a hipó tese de igual dade entre os desem pe nhos
médios dos gru pos, em ter mos de infil tra ção mar gi nal, ao nível de 5%
de sig ni fi cân cia.

A aná lise qua li ta tiva dos espé ci mes em micros co pia ele trô nica de
var re dura, quanto à pre sença ou não do cia no a cri lato, está repre sen -
tada nas Figu ras 3, 4, 5 e 6.
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mar gi nal por corante, segundo o grupo.



Dis cus são

Durante a prá tica diá ria da clí nica odon to ló gica, espe ci al mente no
decor rer dos pro ce di men tos de pre paro dos canais radi cu la res para
núcleo, obser va-se que mui tos canais radi cu la res ficam expos tos à
saliva. Soma-se a esse pro blema a per me a bi li dade natu ral da grande
mai o ria dos mate ri ais para obtu ra ção de canais radi cu la res, os quais
estão suje i tos à infil tra ção mar gi nal.25, 31 Nos den tes com canais radi cu -
la res obtu ra dos e pre pa ra dos para núcleo, essas obser va ções mere cem
maior impor tân cia, uma vez que a dimi nu i ção da exten são da parte
obtu rada cri ará uma pro xi mi dade maior entre a região api cal e a parte
aberta do canal, tor nan do-os mais sus ce tí veis à con ta mi na ção pelos
flu i dos bucais e micror ga nis mos.16

Para le la mente ao fato de que os mate ri ais para obtu ra ção dos
canais radi cu la res não impe dem de forma abso luta a infil tra ção mar gi -
nal,6, 17, 19, 22, 25 alguns auto res mos tra ram que a per me a bi li dade den ti -
ná ria à pene tra ção de isó to pos e coran tes é maior nos ter ços cer vi cal e
médio, quando com pa ra dos ao terço api cal.20,29 Nos pre pa ros para
núcleo, reco men da-se a remo ção da obtu ra ção em dois ter ços do com -
pri mento do canal, dei xando a den tina sem pro te ção exa ta mente na
região de maior per me a bi li dade aos agen tes agres so res exter nos. Base a -
dos nes ses pro ble mas, alguns auto res têm suge rido que se faça a pro te -
ção do rema nes cente da obtu ra ção do canal radi cu lar com um mate rial
capaz de redu zir a infil tra ção no mate rial obtu ra dor.5, 6, 10, 16, 23 A capa ci -
dade de imper me a bi li za ção dos cia no a cri la tos foi veri fi cada no tra ba lho
de Tora bi ne jad et al.,27 que veri fi ca ram sela mento satis fa tó rio de obtu -
ra ções de canais radi cu la res uti li zando iso pro pil -cia no a cri lato. Em
1999, Gomes et al.9 veri fi ca ram que o cia no a cri lato apli cado sobre as
obtu ra ções de canais radi cu la res pre pa ra dos para núcleo redu ziu os va -
lo res de infil tra ção mar gi nal ao corante azul de meti leno a 2% quando
com pa rado ao grupo que não havia rece bido nenhum tipo de imper me a -
bi li za ção. Res tava saber se a imper me a bi li za ção pro por ci o nada por esse
mate rial (cia no a cri lato) apre sen ta va-se dura doura ou sofria influên cia do 
con tato com saliva. Para tanto, no pre sente tra ba lho, foram exe cu ta dos
qua tro gru pos: um con trole e três expe ri men tais.

Neste estudo, pôde-se veri fi car que a imper me a bi li za ção do rema -
nes cente da obtu ra ção não impe diu, de forma abso luta, a infil tra ção
mar gi nal. Resul ta dos seme lhan tes foram obser va dos por outros auto -
res.5, 6, 16 Houve pene tra ção pelo corante em todos os gru pos ava li a dos.
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Essa pene tra ção foi, em média, de 0,240 mm no Grupo 1, 0,305 mm no
Grupo 2, 0,415 mm no Grupo 3 e 0,685 mm no Grupo 4 (Figura 1).

A uti li za ção do corante azul de meti leno a 2% como indi ca dor da
infil tra ção mar gi nal pos si bi li tou uma ava li a ção con fiá vel dos espé ci mes.
O pH da solu ção do corante foi ajus tado em 6,5, pois a solu ção aquosa
de azul de meti leno tem um pH ácido, podendo cau sar dis so lu ção do
mate rial inor gâ nico e ter con ver são de cor para leu co me ti leno.6, 32

O Grupo 1 rece beu o mate rial de imper me a bi li za ção entre o canal
radi cu lar e o rema nes cente da obtu ra ção, para que fosse pos sí vel com -
pa rá-lo com os gru pos 2, 3 e 4, pro cu rando ava liar dife ren ças que
pudes sem ocor rer entre os gru pos. Pôde-se veri fi car que houve um
pequeno aumento da pene tra ção pelo corante nos gru pos 2, 3 e 4,
embora esse aumento não tenha sido esta tis ti ca mente sig ni fi ca tivo
(Tabela 2 e Figura 2). Esses resul ta dos são con cor dan tes com os obti dos 
por outros auto res, empre gando dife ren tes mate ri ais com a mesma
fina li dade.5, 6, 10, 12, 16

O emprego do cia no a cri lato para a imper me a bi li za ção do rema nes -
cente da obtu ra ção base ou-se em tra ba lhos que uti li za ram esse mate -
rial como imper me a bi li za dor dos espé ci mes uti li za dos como con tro les
nega ti vos1, 7 e no tra ba lho de Cipelli et al.5 No pre sente tra ba lho, os re -
sul ta dos obti dos pode riam ser expli ca dos pelo fato de que o cia no a cri -
lato atuou como uma bar re ira mecâ nica, pro mo vendo o veda mento da
aber tura dos túbu los den ti ná rios, redu zindo a pene tra ção pelo co rante.
A expo si ção à saliva arti fi cial, pro va vel mente, oca si o nou o des lo ca -
mento do cia no a cri lato das pare des do canal radi cu lar e o con se qüente
aumento gra da tivo nos valo res da infil tra ção mar gi nal de acordo com o
tempo de expo si ção. Embora esses resul ta dos tenham sido favo rá veis
do ponto de vista labo ra to rial, Fogel7 afir mou que o cia no a cri lato é sus -
ce tí vel à hidró lise, não devendo ainda ser reco men dado para uso clí -
nico. Até o momento, não encon tra mos tra ba lhos de pes quisa que es -
cla re çam a pos si bi li dade ou não de hidró lise desse mate rial. Sabe mos,
base a dos nos resul ta dos obti dos por Gomes et al.,9 que o cia no a cri lato
pode pro mo ver uma redu ção nos valo res da infil tra ção mar gi nal pelo
corante. Base a dos nos resul ta dos obti dos no pre sente tra ba lho, pode-se 
afir mar que a efe ti vi dade da imper me a bi li za ção com cia no a cri lato de -
cres ceu com o tempo de expo si ção à saliva arti fi cial, mas esse decrés -
cimo até o período de obser va ção de 30 dias não foi esta tis ti ca mente
sig ni fi ca tivo.

Na aná lise qua li ta tiva da inter face guta-percha – cia no a cri lato em
micros co pia ele trô nica de var re dura –, pôde-se cons ta tar a pre sença do
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mate rial imper me a bi li za dor (cia no a cri lato) em todos os espé ci mes ava -
li a dos (Figu ras 3, 4, 5 e 6). Nas foto mi cro gra fias não se per cebe a aber -
tura dos túbu los den ti ná rios pró xi mos a essa inter face. Veri fi cou-se a
pre sença do cia no a cri lato mesmo nos espé ci mes do Grupo 4, após a
expo si ção à saliva arti fi cial durante 30 dias. As foto mi cro gra fias apre -
sen ta ram aspec tos seme lhan tes nos espé ci mes ava li a dos, suge rindo
que pode ocor rer um lige iro des lo ca mento do cia no a cri lato das pare des
do canal radi cu lar, o que pode ria ter con tri bu ído para um aumento nos
valo res da infil tra ção mar gi nal.
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FIGURA 3 – Grupo 1: inter face guta-percha (G) – cia no a cri lato (C). Foto mi cro gra fia em

M.E.V. (35x).

FIGURA 4 – Grupo 2: inter face guta-percha (G) – cia no a cri lato (C). Foto mi cro gra fia em

M.E.V. (35x).



Res sal ta-se, após essas obser va ções, a impor tân cia do sela mento
coro ná rio entre o tér mino do tra ta mento endo dôn tico e a res ta u ra ção
defi ni tiva do canal radi cu lar e, prin ci pal mente, após o pre paro dos canais
para núcleo. O sela mento coro ná rio pre vine que a saliva, as bac té rias e
os pro du tos bac te ri a nos pene trem no sis tema de canais radi cu la res e
aces sem os teci dos peri a pi cais.1-4, 14, 18, 21, 23 A infil tra ção de bac té rias e
endo to xi nas, via coro ná ria, pode cau sar pato lo gia nos teci dos peri a pi -
cais, fazendo que seja neces sá rio o retra ta mento do canal radi cu lar.14, 18, 27

196                                   Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 30(2): 185-200, 2001

FIGURA 5 – Grupo 3: inter face guta-percha (G) – cia no a cri lato (C). Foto mi cro gra fia em
M.E.V. (35x).

FIGURA 6 – Grupo 4: inter face guta-percha (G) – cia no a cri lato (C). Foto mi cro gra fia em

M.E.V. (35x).



Sali en ta-se, então, a impor tân cia de se pro te ger o rema nes cente da
obtu ra ção endo dôn tica, pro cu rando mini mi zar esses pro ble mas.5

A aná lise glo bal dos resul ta dos deste tra ba lho nos per mite afir mar
que a imper me a bi li za ção do rema nes cente da obtu ra ção dos canais
radi cu la res com cia no a cri lato se jus ti fica, uma vez que, mesmo após
vari a dos perío dos de tempo de expo si ção à saliva arti fi cial, não ocor re -
ram dife ren ças esta tis ti ca mente sig ni fi ca ti vas entre os gru pos.

Con clu são

Após a aná lise dos resul ta dos obti dos, pôde-se con cluir que:

l Quanto maior o tempo de expo si ção dos canais radi cu la res à saliva
arti fi cial, mai o res os valo res de infil tra ção mar gi nal obser va dos; entre -
tanto, esses resul ta dos não foram esta tis ti ca mente sig ni fi ca ti vos.

l O cia no a cri lato não sofreu influên cia sig ni fi ca tiva do tempo de expo si -
ção à saliva arti fi cial (7, 14 e 30 dias de imer são).

l A ava li a ção qua li ta tiva em micros co pia ele trô nica de var re dura mos -
trou a pre sença do cia no a cri lato em todos os espé ci mes ava li a dos,
inde pen den te mente do tempo de expo si ção à saliva arti fi cial.

l O cia no a cri lato mos trou-se um mate rial satis fa tó rio para a imper me a -
bi li za ção de canais radi cu la res pre pa ra dos para núcleo.

Agra de ci mento

À Fapesp, pelo auxí lio con ce dido para a rea li za ção deste tra ba lho.

GOMES, A. P. M. et al. Eva lu a tion of imper vi ous ness with cya no acr ylate on the
endo don tic fil lings after post and core pre pa ra tion. Rev. Odon tol. UNESP
(São Paulo), v.30, n.2, p.185-200, 2001. 

n ABSTRACT: Endodontically treated teeth pre pared for post and core place -
ment can remain in the oral cav ity with a tem po rary res to ra tion for var i ous
peri ods of time. Many fac tors can affect mar ginal seal ing of the tem po rary res -
to ra tion lead ing to mar ginal microleakage. To reduce these prob lems, any
authors sug gested the endodontic fill ing pro tec tion with cyanoacrylate. The
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pur pose of this research was to eval u ate the imme di ate and delayed mar ginal
microleakage after post and core prep a ra tion sealed with cyanoacrylate, arti -
fi cial saliva expo si tion (7, 14 and 30 days) and SEM anal y sis. Fifty-six teeth
were extracted, endodontically treated and received imper vi ous ness with
cyan oa crylate on the endodontic fill ing after post and core prep a ra tion. All
teeth were ran domly sep a rated in four groups: G1 (con trol) – imme di ate
immer sion in 2% meth y lene blue solu tion; G2, G3 and G4 – arti fi cial saliva
expo si tion for 7, 14 and 30 days respec tively and delayed immer sion in dye.
Results were sta tis ti cally ana lysed by ANOVA and Tukey tests and showed
that there was no sig nif i cant dif fer ences between groups. SEM anal y sis
showed the cyanoacrylate pres ence in all spec i mens. The imper vi ous ness
with cyanoacrylate there was not influ enced by time of arti fi cial saliva expo si -
tion.

n KEYWORDS: Den tal leak age; root canal obturation; cyanoacrylates.

Refe rên cias bibli o grá fi cas

 1 ALVES, J., WALTON, R., DRAKE, D. Coro nal lea kage: endo to xin pene tra -
tion from mixed bac te rial com mu ni ties through obtu red, post-prepared
root canals. J. Endod. (Chi cago), v.24, n.9, p.587-91, Sept. 1998.

 2 BARRIESHI, K. M. et al. Coro nal lea kage of mixed ana e ro bic bac te ria after
obtu ra tion and post space pre pa ra tion. Oral Surg. Oral Med. Oral Pat hol.
Oral Radiol. Endod. (St. Louis), v.84, n.3, p.310-4, Sept. 1997.

 3 BEHREND, G. D., CUTLER, C. W., GUTMANN, J. L. An in vitro study of
smear layer remo val and micro bial lea kage along root-canal fil lings. Int.
Endod. J. (Oxford), v.29, n.2, p.99-107, Mar. 1996.

 4 CHAILERTVANITKUL, P., SAUNDERS, W. P., MACKENZIE, D. An assess -
ment of micro bial coro nal lea kage in teeth root fil led with gut ta-percha
and three dif fe rent sea lers. J. Endod. (Chi cago), v.29, n.6, p.387-92, Nov.
1996.

 5 CIPELLI, S. R., BOMBANA, A. C., ANTONIAZZI, J. H. Ava li a ção in vitro,
após o pre paro de espaço para reten tor intra-radicular, da imper me a bi li -
za ção da den tina diante da apli ca ção de pro du tos diver sos. RPG – Rev.
Pós-Grad. (São Paulo), v.2, n.5, p.16-21, jan./mar. 1995.

 6 COSTA, S. G., COSTA, W. F., ANTONIAZZI, J. H. Ava li a ção “in vitro” da
ação imper me a bi li zante de alguns ver ni zes e subs tân cias quí mi cas apli -
ca das nas pare des den ti ná rias e no rema nes cente da obtu ra ção do canal
radi cu lar após pre paro para reten to res intra-radiculares. Rev. Assoc. Paul. 
Cir. Dent. (São Paulo), v.39, n.2, p.94-108, mar./abr. 1985.

198                                   Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 30(2): 185-200, 2001



 7 FOGEL, H. M. Micro le a kage of posts used to res tore endo don ti cally tre a ted
teeth. J. Endod. (Chi cago), v.21, n.7, p.376-9, July 1995.

 8 GERSTEIN, H. Tech ni ques in cli ni cal endo don tics. Phi la delp hia: Saun ders,
1983. p.370.

 9 GOMES, A. P. M. et al. Ava li a ção da infil tra ção mar gi nal por corante em
obtu ra ção de canais radi cu la res pre pa ra dos para núcleo, em fun ção do
mate rial de pre en chi mento ou imper me a bi li za ção do rema nes cente radi -
cu lar. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.28, n.1, p.147-60, jan./jun.
1999.

10 GUERRA, J. A., SKRIBNER, J. E., LIN, L. M. Influ ence of a base on coro nal
micro le a kage of post-prepared teeth. J. Endod. (Chi cago), v.20, n.12,
p.589-91, Dec. 1994.

11 HOLLAND, R. et al. Api cal lea kage fol lo wing root canal dres sing with cal cium 
hydro xide. Endod. Dent. Tra u ma tol. (Cope nha gen), v.11, n.6, p.261-3, Dec.
1995.

12 ______. Api cal lea kage after root canal fil ling with an expe ri men tal cal cium
hydro xide gut ta-percha point. J. Endod. (Chi cago), v.22, n.2, p.71-3, Feb.
1996.

13 KARAPANOU, V. et al. Effect of imme di ate and dela yed post pre pa ra tion on
api cal dye lea kage using two dif fe rent sea lers. J. Endod. (Chi cago), v.22,
n.11, p.583-5, Nov. 1996.

14 KHAYAT, A., LEE, S. J., TORABINEJAD, M. Human saliva pene tra tion of
coro nally unse a led obtu ra ted root canals. J. Endod. (Chi cago), v.19, n.9,
p.458-61, Sept. 1993.

15 LEONARDO, M. R. et al. Tra ta mento de canais radi cu la res: atu a li da des téc -
ni cas. São Paulo: Pre mier, 1996. p.42.

16 LESSI, R. A., ANTONIAZZI, J. H. Con tri bu i ção para o estudo da capa ci dade
selante do amál gama de prata a fim de dimi nuir a per me a bi li dade mar gi -
nal dos rema nes cen tes de obtu ra ções de con du tos radi cu la res em den tes
pre pa ra dos para reten to res intra-radiculares. Rev. Assoc. Paul. Cir. Dent.
(São Paulo), v.33, n.2, p.102-8, mar./abr. 1979.

17 MADISON, S., SWANSON, K., CHILES, S. A. An eva lu a tion of coro nal micro -
le a kage in endo don ti cally tre a ted teeth. Part II. Sea ler types. J. Endod.
(Chi cago), v.13, n.3, p.109-12, Mar. 1987.

18 MAGURA, M. E. et al. Human saliva coro nal micro le a kage in obtu ra ted root
canals: an in vitro study. J. Endod. (Chi cago), v.17, n.7, p.324-31, July 1991.

19 MANNOCCI, F., INNOCENTI, M., FERRARI, M. Ste re o mi cros co pic and
scan ning elec tron micros co pic study of roots obtu ra ted with ver ti cally
con den sed gut ta-percha, epoxy resin cement, and den tin bon ding agent.
J. Endod. (Chi cago), v.24, n.6, p.397-400, June 1998.

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 30(2): 185-200, 2001 199



20 MARSHALL, F. J., MASSLER, M., DUTE, H. L. Effects of endo don tics tre at -
ments on per me a bi lity of root den tine. Oral Surg. Oral Med. Oral Pat hol.
(St. Louis), v.13, n.2, p.208-23, Feb. 1960.

21 RAVANSHAD, S., TORABINEJAD, M. Coro nal dye pene tra tion of the api cal
fil ling mate ri als after post space pre pa ra tion. Oral Surg. Oral Med. Oral
Pat hol. (St. Louis), v.74, n.5, p.644-7, Nov. 1992.

22 RICCI, E. R., KESSLER, J. R. Api cal seal of teeth obtu ra ted by the late rally
con den sed gut ta-percha, the ther ma fil plas tic and ther ma fil metal obtu ra -
tor tech ni ques after post space pre pa ra tion. J. Endod. (Chi cago), v.20, n.3, 
p.123-6, Mar. 1994.

23 SAUNDERS, W. P., SAUNDERS, E. M. Coro nal lea kage as a cause of fai lure
in root canal the rapy: a review. Endod. Dent. Tra u ma tol. (Cope nha gen),
v.10, n.3, p.105-8, June 1994.

24 SCELZA, M. F. Z., ANTONIAZZI, J. H., SCELZA, P. Ava li a ção pela aná lise
digi tal de ima gens da imper me a bi li za ção após pre paro intrar ra di cu lar. In:
REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE PESQUISA
ODONTOLÓGICA, 16, Águas de São Pedro. 1999. Anais... São Paulo:
SBPqO, 1999. p.19. (Abstract A055).

25 SIQUEIRA JÚNIOR, J. F. et al. Coro nal lea kage of two root canal sea lers con -
ta i ning cal cium hydro xide after expo sure to human saliva. J. Endod. (Chi -
cago), v.25, n.1, p.14-6, Jan. 1999.

26 SWANSON, K., MADISON, S. An eva lu a tion of coro nal micro le a kage in
endo don ti cally tre a ted teeth. Part I. Time peri ods. J. Endod. (Chi cago),
v.13, n.2, p.56-9, Feb. 1987.

27 TORABINEJAD, M., UNG, B., KETTERING, J. D. In vitro bac te rial pene tra -
tion of coro nally unse a led endo don ti cally tre a ted teeth. J. Endod. (Chi -
cago), v.16,  n.12, p.566-9, Dec. 1990.

28 URANGA, A. et al. A com pa ra tive study of four coro nal obtu ra tion mate ri als in
endo don tic tre at ment. J. Endod. (Chi cago), v.25, n.3, p.178-80, Mar. 1999.

29 VALERA, M. C. Ava li a ção da infil tra ção mar gi nal de corante, via coro ná ria,
em fun ção do momento, nível de corte das obtu ra ções dos canais radi cu -
la res e arma ze na mento em saliva. Bauru, 1993. 89p. Dis ser ta ção (Mes -
trado em Endo don tia) – Facul dade de Odon to lo gia, Uni ver si dade de São
Paulo.

30 VALERA, M. C. et al. Efe ito da saliva sobre canais obtu ra dos, pre pa ra dos
para núcleos e imper me a bi li za dos com cia no a cri la tos. JBE (Curi tiba), v.1,
n.1, p.67-71, abr./maio/jun. 2000.

31 VASSILIADIS, L. et al. Effect of smear layer on coro nal micro le a kage. Oral
Surg. Oral Med. Oral Pat hol. (St. Louis), v.82, n.3, p.315-20, Sept. 1996.

200                                   Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 30(2): 185-200, 2001



32 WU, M. K., KONTAKIOTIS, E. G., WESSELINK, P. R. Deco lo ra tion of 1%
meth ylene blue solu tion in con tact with den tal fil ling mate ri als. J. Dent.
(Guild ford), v.26, n.7, p.585-9, Sept. 1998.

Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 30(2): 185-200, 2001 201


